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O fracasso da economia ideológica 
José Carlos Graça Wagner 

A finalidade da filosofia é pe-
netrar o real. Com  isso, o homem usa 
o dom da inteligência, num primei-
ro momento, para conhecer o criado 
e, num segundo, para criar sobre o 
já criado. Porque a inteligência hu-
mana não é só para conhecer — não 
é só para saber sobre o ser e sobre a 
razão do ser — mas é também opera-
tiva — é participante da criação 
não para determiná-la mas para 
utilizá-la e complementá-la. 

Mas a inteligência humana não 
abarca todo o criado, nem consegue, 
de modo cabal, determinar cientifi-
camente o seu perfil completo, a sua 
causa primeira e o seu fim último. O 
homem é limitado por natureza, por-
que só não o seria se ele fosse o cria-
dor de todo o existente. 

Em razão dessa limitação — e 
da capacidade do homem usar mal 
a sua liberdade, em sentido contrá-
rio à sua natureza e à natureza das 
coisas — a vida do homem e tudo 
quanto ele cria sofrem de um grau 
de imperfeição e de erro, maior ou 
menor, segundo mais próximo ou 
mais distante estiver das leis da 
criação, tanto na ordem material co-
mo na ordem moral. As leis morais, 
de outro lado, são um conjunto de 
regras, estabelecidas pelo "fabri-
cante", para que o homem use bem 
da sua natureza e, portanto, possa 
atingir ao seu fim último, que mui-
tos definem como a felicidade. 

A ideologia é uma rebelião con-
tra a filosofia porque recusa que a 
limitação esteja no homem ou na 
sua capacidade de penetrar o real. 
A limitação a uma felicidade coleti-
va estaria no fato de ser a estrutura 
social — as leis e o pensamento que 
regem a sociedade — produtos das 
conveniências dos que construíram 
a sociedade existente. A filosofia, 
nessa visão ideológica, não é mais o 
instrumento de penetração no real, 
pelo uso simultâneo de todas as fa-
culdades humanas — é por isso que é 
chamada a rainha das ciências —
mas é a crítica da estrutura existen-
te, para identificar os interesses de-
terminantes da qual ela é a super-
estrutura. A ideologia rompe com a 
realidade, porque ao invés de pene-
trá-la, ela se julga capaz de criar a 
sua própria realidade. É evidente 
que o homem projeta o seu ser na 
sociedade. É ator e autor, ao mesmo 
tempo. Mas é autor de transforma-
ções do criado, segundo as leis do 
criado, e não autor das próprias leis 
da criação. Nesse aspecto é mero 
ator. 

A ideologia rejeita, portanto, to-
dos os valores preexistentes na socie-
dade que ela critica, porque não dis-
tingue entre o uso e o abuso dos dons 
e comportamentos humanos. Preten-
de que o homem seja demônio ou 
santo, em razão da estrutura social 
existente. Já não decorrerá, a divi-
são entre ovelhas e cabritos,-do uso 
do discernimento, no âmbito 'da; 
consciência pessoal, entre o' bem' e o' 
mal que cada um pratica, mas da 
estrutura existente, de tal modo que 
o único pecado.é o social e «leste for: 
corrigido, todos se salvarão, jd na 
terra. E o paraíso terrestre, buscado 
pelo marxismo e pela teologia da 
libertação, no uso político que se faz 
dessa expressão. E pena que ambos 
não consigam eliminar a morte-
...que, infelizmente, não é um fato 
que decorre da estrutura capita-
lista... 

Quem analisar a ideologia, sem 
saber tratar-se de uma crença e a 
imagine como uma teoria científica, 
está sujeito a enganar-se sobre o que 
está em causa. A ideologia é um con-
junto de idéias, com uma coerência 
interna entre elas, mas não entre 
elas e a realidade. Objetiva mudar o 
mundo, atribuindo-lhe uma nova 
natureza a partir do que imagina 
ser os interesses dos novos construto-
res da sociedade. Ou seja, da classe 
ou grupo social ao qual, no seu en-
tender, deve ser entregue a constru-
ção do novo mundo. Como a ideolo-
gia é o resultado de uma crítica à 
situação que decorre dos interesses 
dos que dominam as estruturas, ela 
é necessariamente uma crença que 
projeta, no campo do abstrato, o que 
será a sociedade se a estrutura so-
cial foi erigida por outra classe ou 
grupo social. E, portanto, uma reli-
gião terrena, porque é a antecipação 
de um mundo ainda não existente e, 
portanto, ainda sem condições de 
gerar realidades. A curiosidade é 
que, segundo a ideologia, o pensa-
mento humano também é produto 
das estruturas existentes. Conclui-se 
que os que elaboram a ideologia, 
antes da construção das estruturas 
que lhe correspondem, estão acima 
dessa limitação e são profetas tio 
futuro, sem relação com o materia-
lismo histórico. São iluminados por 
uma história ainda não materiali-
zada g, conseqüentemente, são filhos 
de um "espírito da história...". 

A ideologia, como recusa os va-
lores prévios, ou seja, os valores rela-
cionados com a estrutura social que  

ela critica, mesmo quando usa ex-
pressões comuns na sociedade ainda 
não transformada pela revolução de 
classe, dá às palavras uma substân-
cia totalmente diversa. É por isso 
que, no confronto desse século, as 
palavras deixaram de ter um signi-
ficado mais preciso. A nova babel é 
que as palavras são usadas segundo 
os interesses de quem as profere ou 
as escuta e são objeto das releituras, 
a tal ponto que a lei do amor se 
torna a lei do ódio. A forma de amar 
o inimigo é odiá-lo e eliminá-lo, por-
que o ódio mobiliza, arregimenta e 
impulsiona a transformação revolu-
cionária, o que é um bem, para a 
ideologia. Depois, como o inimigo é 
infeliz porque esta em erro, e já está 
irrecuperável pela doença estrutu-
ral de que participa, é um bem a sua 
eliminação, para todos, inclusive 
para ele. 

Mas, no caso, importa examinar 
a expressão "democracia", no senti-
do ideológico. Democracia é, no as-
pecto superficial, sinônimo de maio-
ria. Na essência, democracia é a 
crença de que ninguém é dono da 
verdade e que, portanto, a minoria 
tem o mesmo valor social que a 
maioria, porque tanto uma como ou-
tra, em determinada questão, pode-
rão estar defendendo a verdade ou a 
posição mais próxima da verdade. 
Para a ideologia, a maioria classis-
ta exprime a verdade. Portanto, a 
democracia popular não é determi-
nada por votos mas pela clase majo-
ritária. São maioria os trabalhado-
res ou proletários, para os marxis-
tas. Para a teologia da libertação, a 
maioria são os pobres. Essas maio-
rias determinam a verdade social, 
que não é alterável por votos. O fato 
de os trabalhadores não seguirem 
seus profetas e não votarem neles é 
irrelevante, porque a falta de cons-
ciência de classe não afeta nem a 
verdade classista nem desqualifica 
os profetas em sua legitimidade re-
presentativa da maioria, a ponto de 
justificar o acesso ao poder "na 
marra" como querem os xiitas da 
esquerda brasileira, ou na "caro-
na", como conseguiram os tecnocra-
tas que dirigem a política econômi-
ca do País. 

Por ser inalterável a verdade 
classista e como os seus profetas são 
o que têm plenitude de consciência 
de classe, a ascensão destes ao poder 
é também definitiva, encerrando-se 
a fase de alternância de poder. E o 
que a Nicarágua acabou de dispor, 
em sua nova Constituição. É o que 
ocorre em todos os regimes comunis-
tas. Quem não aceita estas verdades 
ideológicas, definitivas e cabais, 
são considerados ou inimigos de 
classe e devem se esmagados ou 
doentes mentais e devem ser inter-
nados. 

O "populismo", ao contrário, 
embora não seja ideológico, é tam-
bém atraído pela "democracia ma-
jaritária" como fama de tornar,

-
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finitivo o poder constituído. O popu-
lismo é uma doença do poder e ima-
gina que tudo que é popu/ar é verda-
deiro. Imagina que a mobilização. 
do povo cria realidades novas, não 
apenas em termos de situações polí-
ticas, mas em relação aos efeitos das 
próprias medidas populares. O que é 
meio de agitação da ideologia, para 
provocar divisões sociais, é, para o 
populismo, um fim em si mesmo, 
com a consagração simultânea do 
populista. O sentimento do líder po-
pulista de solidariedade às necessi-
dades populares lhe dá uma auréo-
la de missionário de nobres causas e 
lhe faz confundir realidade com de-
sejos e a acreditar em milagres, ain-
da que não tenha uma ideologia 
com coerênciia interna para se asse-
gurar de que o milagre ocorrerá ine-
xoravelmente. 

O populismo e os populistas são, 
conseqüentemente, extraordinária 
massa de manobra para a ideologia 
e apressa a caminhada de seus pro-
fetas para o poder total, necessário 
à implantação da verdade total de 
que são possuidores por auto-inves-
tidura. 

A Economia 
Ideológica no Brasil 

A economia adotada no país, 
pela musa econômica Conceição Ta-
vares e seus pupilos, e apresentada 
como "popular", através do congela-
mento e dos fiscais do Sarney, ao 
populista presidente José Sarney, 
tal como agora se quer levá-lo a uma 
política exterior "popular", também 
fundada em velhos preconceitos, 
são, no fundo, uma preparação da 
economia ideológica, que recusa o 
mercado como lei, mecanismo natu-
ral da atividade econômica. Ligado 
a isso, o plano econômico tem a mes-
ma coerência interna da ideologia, 
que lhe dá uma aparência de verda-
de. E, sem precisar afirmá-lo, contra 
o lucro, contra a propriedade e con-
tra a iniciativa privada. Desorgani-

,za a produção e o abastecimento, a 
locação de imóveis com a enorme 
vantagem de colocar como bodes ex- 

piatórios da ira popular, o empresá-
rio, o comerciante, o proprietário, p 
locador, o pecuarista e até o açai4- 
gueiro, dando ao governante a au-
réola de vítima dos egoísmos pritlak 
tivistas. E isso nas melhores fainf-
lias. Ninguém percebe que o governo 
faz e desfaz ao seu talante e Oje 
como macaco em loja de louças,: in-
viabilizando a iniciativa privcida; 
Ninguém pensa que a grande ma$84 
das empresas nacionais são peq4e-
nos negócios que não podem sobrevi--
ver sem uma atividade permanente. 
Ninguém se detêm a considerar quk 
sem atividade econômica não há , Vu-
cro e que ninguém pára de opéfar 
por gosto. Ninguém considera 4a.ze 
parar agora para ganhar mais3hg 
futuro não compensa porque o Pe-
juízo da paralisação não se recup a-
ra com o preço maior no futtp` , 
além da perda de mercado e ri 
legais. Ninguém pondera que elk 
próprio não aceitaria trabalhar sé 
salário ou sem lucro, ainda qué)l 
vesse muito capital. Um prejuízci, 11 
je, sem segurança quanto à polítf 
econômica de amanhã, além de 
pedir os investimentos, pode ser ca 
sa da falência. Só o governo e si 
estatais não vão à falência porqúë 
forma do governo aumentar o Oéç) 
é através do aumento do imposto. 

Mas, que dizer da parte posit • 
do Cruzado, que é a causa de  
manutenção, apesar da irracio 
dade econômica do congelamei to  
por teimosia voluntariosa? Devé-se 
exclusivamente a, algo que os ecto-
mistas ideológicos nem sequer pr i-
ram. Se a poupança se mantevelrd-
sicamente no mesmo patamar, dei-
xou de crescer na mesma proporção 
do aumento da massa salarial: bs 
poupadores mantiveram a poupe 4- 
ça anterior, em grande parte, e p 
saram a gastar o que, em outras' ir-
cunstâncias, poupariam. Comkif; 
poupança estava sendo usada para 
tapar buracos — o BNH que o MO 
— sem provocar nova atividade 'eco-
nômica, houve uma transferênc4de 
recursos do setor público, deficiMte, 
para o setor privado, através do ejorn,- 
sumo. Este consumo ativou a caia-
cidade ociosa existente nas emps4- 
sas provocando o crescimento de em-
prego de mão-de-obra, a compra de 
equipamentos para investimentos a 
curto prazo, a pressão sobre os servi-
ços, com um aumento voluntário de 
salários, numa sucessão de fatores 
que fizeram a demanda explodif; 
sem aumento da oferta, nas propor-
ções adequadas. A causa da inflci.- 
ção não foi contida — as despesos 
públicas sem receita corresponden-
te, bem como as despesas púbis 
adiáveis, mutuários ou não-prtori-
tárias — apesar da oportunidetde 
que surgiu com a capacidade de:0- 
sorção pelo mercado da mão4le-
obra que viesse a ser despedida Pêlo 
Estado e da substituição parciarde 
encomendas estataispor encon?dri-
das privadas, q'f4é 
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sorganização da produção, qu'' 
congelamento terrnindricz por pró'è 

..car,cP'éta iir2fiSd»reid'jfikd 
dê Prbdutlis ~WS- Cirtb§  qú 
paralisação de produtos lizérati430 
por falta de matérias-primas. É eia-
tamente por isso que a economia sé?- 
cialista é economia de escassez. Ppr-
que a racionalidade econômica ér - 
sultante das leis de mercado, que 
ideologia nega como sendo ineren e 
à estrutura capitalista. Estamos-3u 
sim às vésperas do fracasso da et 
nomia ideológica. Da crença derme 
o mundo dos trabalhadores e dos.li 
bres é um mundo sem mercado, coar 
salários crescentes e preços estabii(i-
zados para sempre. De que o controle 
pelo Estado gera a felicidade econó-
mica da classe majoritária e gut o 
Estado é capaz de tudo prover e a 
tudo prever. Da religião de um novo 
deus, cuja revelação tem a date0e 
27 de fevereiro deste ano, que kin 
por Miguel o ministro Funaro e-par 
Lúcifer e seguidores os que assun4- 
ram o dom de empreender por conta 
e risco próprios. 

Essa utopia tem um preço, nc o 
só econômico, mas político e soci 
Além do custo policial, pois só se 
sustenta — só mantém a aparência 
de dar certo — através da repressão 
policial. Consegue se manter pela 
força, mas não consegue eliminar 
escassez, a fila, o mercado neg 
corrupção generalizada de agetit s 
econômicos e agentes do poder' .  
blico. Ou o Brasil se imagina a 
poderoso do que a Rússia? A Chinet, 
cuja sabedoria é milenar, depoisde 
eliminar 50 milhões de chineses Vit 
ra aplicar a ideologia dos nas4os 
tecnocratas, bate no peito e voTtd 
atrás, às leis de mercado. Só que 
conseguirá ressuscitar as suas giti-
mas nem apagar os sofrimentos frtú-
teis a que submeteu seu povo. Sottios 
um povo novo mas nem por isso )íne-
retemos ser vítimas da teimosid 
ideólogo-populista de nossos gover-
nantes. ) 

José Carlos Graça Wagner é advogadc;' 


